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Ordem do dia 

M. d'A. 

Republicano, I rilm 110 I' poeta. <·1111w 
f,anuirline. 

Como f::iaint-Jusl, il porlc sa tele 
commc lcs sai nls sarrcments, . 

Bella <·ober;a. 
Pelo.~ .~eu.~ eabelt.>s pa8Mt o renlo de 

lod<ls a.~ idéas altas. 
Dizia .llada111e Rhanuer que nada 

admirara mofa rlo que uma alma re
p11blica1U1 11'11111 torpo a rislocral ico. 

Todo e/le e.l'lwla nobrrza . 
.É o punho de rendo da Democracia. 
Ar 9iro11di110 e ar rinli.~la - 11111 

Borfje8 Carneiro que I irest;e P8/arlo na 
('011!'1'1/('cil/. 

Bspirif IUI lisl a. 
Adro9a o <·e11 j1111/o do.~ i111111orfaes 

principio.,. 
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Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. De
positarios._em ~ortugaj: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Juhao, D a 18. A venda em todas as mercearias, drogarias e 
loJas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

CONTRA A TOSSE - 1 

X arope Peitor al Janies, unieo le
galmente aoetorisado pelo Conselho de Saude Publiea 
de Po~ugal e pela Inspectoria Geral de Hygiene da 
Repubbea d0& Estados Unidos do Brazil. Foi premia
do com u medalhas de 01r~ nas exposiçOes inaustrial 

1 de v;,::-oa, e aniversal de Yaris 1 

1 
. A~ha-se a venda em todas as principaes pharma-

c,as ot:POSITO U~IUL - -

r

i PHARMACIA FRANCO, FILHOS ~- ,.;.+ .• 

l Conde do Restello, & e.• ., I"'"'" 
, LlSBOA. l~ 

~.ir:::,CH: x: :e : u :: u x ;;;;,, 

COllPANIIIA REAL DOS Ci\lllXIIOS DE FERilO PORTUGIJEZES 

Verão de 1 90:5-Serviço de ban ho,a, 
e aguas t h e rmaes 

~iagens de ida e ,·olta por preços reduzidos. Bilhetes 
validos por dois mezes com faculdade de ampliação de 
praso. 

Thermas: Cu.:os, Caldas da Rainha Curia (Mooofo
res), Piedade (Alcobaça) , A.mieira, Fadagosa e Ur~haes 
da Serra (Tortozendo e Covilhã). 

Pratas : Do Fur~douro, Espinho, Granja, Porto, Foz 
do Douro,. Mattosmhos, Leça da Palmeira, Nazareth 
S. Martinho e Figueira da Foz. ' 

De_sde 1. de junho até 15 de outubro de 1905, a Com
pan~1a terá ~ venda bilh~tes de ida e volta a preços re
duztd3s, validos por dois mezes, das suas principaes 
estaçoes· para as que servem as localidades acima desi
gnadas .. 

Emrreza Exrlora(lora 
aas Patentes ,:BOOTH,, L.d~ 

(LIMPEZA POR ASPIRAÇÃO) 

Palacio da Flor da Murta 
·lã2-A. ,l,11 H. do Poço ilos '\c11ro~ .. J~2-.\, i.0 
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E_sta empreza enc~rrega-se da limpeza de tapetes, 
ulcaufas, estofos, cortinas, reposteiros, carruagens, etc., 
et~., tanto na sua séde, para o que tem installacóes apro-
priadas, como nos domicílios. · 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e.im
portan_tes vantagens: 

Evita o levantamento das tapessarias e a sua remo
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa
mente limpas e as côres mais vivas. Substituc vantajosa
mente o anti~o systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersão dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effeciuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas sal,is. 

A limpeza por aspiração é rapida, hygieníca e economica 

A. -D'ABREU ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARI A ~ 
SEl'/IPlrB f',1.0VIOAOES 

57. e 59, Rua do O uro, 57 e 59 .:1- LISBOA 



ELOQU ENCIA PARLAMENTAR 



Acaba de fa!lecer, ahi para os la, 
dos da Estrella, uma velha mulher 
de theatro, que, como todas as mu
lheres de theatro que envelhecem, 
esqueceu e pMsou. 

A mulher sobrevive pouco. A sua 
glorie. é & de. sua ephemera mooida
de. Passa.de. ella, esquece como um 
lindo dia de verão. O homem é mais 
duradouro.- V autagens de construir 
o edificio da gloria com materiaes 
mais resistentes do que os da fragil 
belleza. 

Mas se a gloria da mulher pe.ssa 
com a sua mocidade, a gloria da mu
lher de theatro passa mais depress& 
ainda. 

A velhice da mulher de theatro é 
a sepultura. da mulher de theatro. 
Ainda ella não está. morte. - e já. 
morreu, e nós não conhecemos es
pectaculo mais dramatico do que o 
d'essas mortas-vivas que ainda não 
baixaram á. co~a e sobre as q ua.es 
já. se escreveu o seu epitapbio, que 
já. foram i.preciadas, que já. foram 
julgadas, que já foram esquecidas. 

Assim succedeu á. morta de hon
tem - Emília Adelaide. 

Emília Adelaide viviJI, ainda e er& 
já. para o nosso tempo um cadaver, 
de ha muito put.refacto. Tinha es
quecido e quem a reconheceria. no 
meio da multidão d'hoje, sob o seu 
semblante enNlhecido, d'onde se ha
viam apagado os vestígios da moci
dade? 

Uma noite, no ascensor da Estrel
la, vimos entrar umf. mulher velha, 
d'essas a que é costumé chamar -
uma ruína, por conservarem como 
as ruínas, através das demolições do 
tempo, alguns restos ainda não des
truidos das construcções que foram. 
Na sua face corriam ainda linhas in
tactas de velha graça perdida. Os 
seus cabellos brau<Jos parecia terem 
embranquecido sobre o 11Jtimo pen· 
teado da sua mocide.de ; e, sem os 
seus olhos, esse. mulher ter-nos-hie. 
passe.do despercebida, como tudo 
quanto na vida se ma!logrou e ca, 
ducou. Mas na sua face envelhecida, 
entre as suas palpebras molles e ru
go~as, os seu, olho& olhe.vnm 00111 e 
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A MORTE DA HJUDIA" 
curiosidade, com a paixão, com a fe
bre dos vinte annos. Em rigor não 
olhavam : ardiam, e foi então que nós 
perguntámos a nós mesmos onde, 
quando, em que logar e em que epo
cha remota da nossa vida tinha.mos 
visto brilh.ar, arder, fulgurar, trium
phar dois olhos a.saim. 

Do fundo de um longiquo passa.<20 
~sses olhos então fallaram e nós ou
vimos distincta.mente uma voz ma 
goada dizer assim : 

Dorme impossível que acordei na viáa 
Dorme que,·ida que eu descanso aqui! 

Esses · olhos t>ram os da Judia. 
Essa voz era a de Emilia·Adelaide. 
Não sabemos se Emilia Adelaide 

foi uma grande actriz e não é a gran· 
de actriz que nos faz considerar a 
noticia da sua morte com uma qua.
si mel!-ncolia. E' o se11 tempo que 
passou e pelo qual temos a sympa
thia dolorida que nos inspiram todos 
os sucuessos que só conheceram a 
gloria. de um dia. 

O tempo de Emília Adelaide foi 
breve, mas foi glorioso, fecundo em 
eritos e em triumphos. 

Sympatbico tempo de sinceridade, 
de ce.ndun. e de pieguice, Emilia 
Adelaide encarnou-o admiravelmente 
pela alma sentimental e pelo senti
mental apparato exterior. 

Emilia das Neves ficou talvez na 
historia da arte. Emilia Adelaide fi. 
cou porém na historia da sua socie
dade. O ponto culminante da sua ce
lebridade não foi a Mo,·gadi11ha: foi 
a Judia. 

A Judia eram uns pobres versos 
apenas afinados. A afinação da Judia 
foi, no entanto, a afinação da socie
dade portugueza d'esse tempo. ,l 

voz de Emília Adelaide deu, dentro 
d'ella - o tom, toi o seu diapasito, 
foi a sua nota tonica. 

Quem n'esse tempo quizesse sl\ber 
como pensava., como sentia, como 
aotuava. a sociedade portugueza, de
via ir ao theatro de D. Ma.ria. Aso
ciedade portugueza, t<:>da ella, como 
Emilia. Adelaide - enlanguescia, as· 
sim na politica, como na litteratura., 
como na arte, como noa costumes, 
debaixo de um raio de luar- e com 
os olhos em alvo. 

Estava-se no fim do Romantismo, 
que deixara de fazer revoluções, de
puz,era as armas e se mostrava de 
guedelha penteada e lustrosa, colhen
do os fructos da victoria, ao lado de 
todos os pianos. Os homens eram 
ainda heroes, as mulheres heroinas. 
Manfredo estava em plena pompa; 
Elvira tambem. O amor era um sen
timento fatal. Uma paixão era peior 
do que uma febre typhoide. Perdia
se o cabello. A vida tinha unioa· 
mente um interesse sentimental. Vi· 
via-se para amar. A mesma nature
za não parecia servir outros interes
ses. Uma bella noite de esplendido 
luar fazia suspirar a sociedade em 
peso. 

No domínio das idéas mais viris 
se exhalav~m ais! A Liberdade -
diz Oliveira Martins 1allando d'esse 
tempo - era uma menina que se n&· 
mora. Todos os poetas lhe faziam 
versos. ,Emitia Adelaide não podia 
dei:n,r de encarnar a Liberde.de. En
carnou.a. Uma noite, em D. Marie., 
Lisboa viu-& entrar por uma porte. 



de scena, languida e aoatida, acer
car-se do proscenio arr.aste.ndo uma 
t-unica branca e dizer oom a voz da. 
Judia: 

Eu sou a · Liberdaàt, a mll$a impiradora 
De tudo quanto é boin e puro e santo aqui ... 

Em.ilia Adelaide actuou apenas nq 
thea.tro. Se a tivessem levado para 
o parlamento, ou para o Conselho 
d'Estado, o seu sentimento, a sua. voz, 
o seu gesto não destoari'l.m. Elia. es
taria. sempre e dentro de todos os 
corpos e todas as instituições sooiaes, 
na. afinação do seu tempo. 

!lí'.>rreu. 
Já de ha. muito tinha morrido. 
O que baixou á cova foi o seu cor

po. A sua alme, a. alma sentimental 
da Judia , já de ha. muito não era. 
d'este mundo. 

A afinação da. sociedade portu
gueza é outra. 

Hoje não é a voz da. Judia que dá. 
o diapasão - E' a voz dos judeus. 

Era a. Judia-Civioa., a Liberdade 
com olheiras, a.Liberdade-Prece ,{p 

uma Virgem, a Liberdade-Noivado 
do Sepulch1·0. 

Jolo RrllANSO. 

PARODIA 

O encerramento das cõrtes 
-ou o "Silencio ... calado,, 

O decreto encerrando as côrtes é 
o documento de mais transparente 
significação que tem vindo a lume 
emPortuga.l n'estes ultimos tempos. 

O systema liberal já se chamou 
concordia. 

Depois passou s. chamar·se oum• 
plioidade. 

Desde que não ha conoordia, ou 
cumplicidade o systema liberal em
pena., fecha.se por dentro assustado, 
corre o ferrolho a todas as portas, 
f&.z cessar as funcções de todos os seus 
orgãos, põe algodão nos ouvidos, pe· 
de agua sedativa, declara-se doente. 

Para isto basta. que dois, tres de, 
putados ergam a voz e se rache a 
taboa de uma carteira. 

Logo no seio das instituições libe
raes se declara - o panico. 

Sem perda de tempo, o governo 
que está pede adiamentos, pede en
cerramentos, pede dissoluções, appel

. la espavoridamente par& a. Corôa, 
manda. bater a toda. a bridi. para o 
Paço. 

Afinal, verifica.dos os successos, o 
que é que tanto assusta os governos? 

O que é? Sómente isto: o debate. 
O que os governos temem em re.. 

sumo é- a discussã-o. 
Certa.mente, os governos estão ha

bituados á. discussão e a.té- segun
do dizem-· a desejam : discussão 
, ampla, clara, rasgada, , porém ordei
ra, socegada, calma, sem o que elles 
chamam •facciosismos, e sem o que 
tambem chamam - «desmandos im
pr<'prios da.s duai, casas do parla
mento•. 

Os governos estão tranquillos em· 
quanto a discussão oscilla como os 
dois pratos de uma balança, ondl! se 
poz.era.m pesos igua.es. Desde, porém, 
que a discussão entra. com o peso 
ir.esperado de algumas personalida.-

3 

des novas ou algumas novas 1dé11s, 
os governos tremem, fazem signa.es 
ao seu leade1·, mo~dem o big-0de, 
D".arcam para a noite col!lselho de 
ministros. 

A discussão da questão dos taba
cos deu Jogar a esta crise de pa.nico. 

O governo ainda pretendeu affron
tar a. discussão, sabe Deus com que 
fulgurantes anciedades ! Dois tres 
longos dias ainda a. a.ff'rontou ~a es, 
perança de que ella. decahisse e o 
deixasse finalmente livre d'esse tre
mendo embaraço á. vida constitucio
nal - o debate. 

A discussão não aff'ronxou, a dis· 
cussão proseguiu. 

Então, o governo, em ultima ins 
tancia, decidiu fúrtar·se á. discussão, 
desapp9,recer, não ,ir é. camara., não 
sahir de casa, 

A sua. ausencia faria talvez cessar 
a disoassão. · 

De todos os modos, ausente o go
verno - não discutia, e o que preOC· 
oupa as naturezas pusilanimes nio 
é que exista o perigo. O que as 
preoccu pa. é affron~al o. . • 

O governo não via a. d1scussao. 
Tapava os olhos. 
Tapava. os ouvidos. . 
Qual ! A discussão prosegu1°: e na. 

sua. au~encia, não se chamou d1scus: 
são: chamou-se - tempestade, e foi 
impossível não ouvir o seu fragor. 

Quando no sabba.do passado forall) 
dizer a. casa do sr. José Luciano que 
as carteira.s da camara estavam tocras 
partidas e que o tapete, todo ':°an
chado de tinta, não tinha arranJo, o 
sr . .José Luciano levou as mãos á. ca
beça. e principiou a gritar desalma
da.mente pela. Corôa. 

Valeu-lhe a. Oorôa encerrando as 
camaras e o sr. José Luciano emfim 
respira; mas, não é bem curioso que 
os governos em Portuga.l só respi
rem quando está. tudo calado? 

O decreto encerrando o parlamen
to nã.o dá logar a duas interpretações. 

O parlamento é o templo do Silen
cio ... cala.do. 
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Em Paris, ao serviço 
da Democracia 

Magalhães Lima mandou de Paris 
& Manuel d' Arriaga um telegr&mma 
de_ saudaçil.o que começava assim: 
, De Paris, onde estou ao serviço da 
DemocraciA., saudo, etc., 

Não é licito duvidar que Magalhães 
Lima esteja em Paris ao serviço da 
Democracia, visto que e!le o affian, 
ça. O que é licito é lastimar Maga
lhães Lima. 

Estar 1,m Paris e estar ao mesmo 
tempo ao servi90 da Democracia -
que massada ! 

Paris é bello, mas Paris precisa ser 
gosl\do em toda a calma. Paris é a ci
dade do ocio cosmopolita. Estar em 
Paris e ter ao mesmo tempo alguma 
coisa que fazer, algum encargo, al
guma obrigaça.o, algum dever,-que 
espiga! 

Estamos a ver Magalhães Lima 
em Paris ao serviço da Democracia e 
perguntámos a nós proprios para 
que cahiu elle l'm similhante ar
riosca ? 

Magalhães Lima, está claro, nãc 
tem um minuto seu. 

Já. de vesp&ra a Democracia o pre
vine por certo de que precisa d elle 
cedo, dá.,lhe rendei-vous na. ferrasse 
do Pousset ás nove horas da manhã, 
obriga-o a bater Paris antes do al
moço. 

Magalhães Lima almoça com a De
mocracia.. 

blào lhe invejamos os almoços! A 
Democracia é de uma frug!.lidade 
horrível. Sustenta-se de saladas e não 
bebe vinho. Além d'isso não fume, 
nem gosta que fumem junto d'ella. 

Estamos d'aqui a vêr a cara do 
Magalhães Lima, depois do almoço, 
á hora em que é grata ao homem da 
sua idade uma breve, mas reparado
ra raposeira. 

PARODIA 

A' noite, concertos, conferencias, 
prelecções - nova massa.da ! 

A Uemocracia é alitteratada e bas
b/eu como todos os demonios. Não 
pára um momento ella e o seu /o,·g
non. Falia a todos os sabios, a todos 
os litteratos, a t,odos os artistas, pis
ca o olho aos radicaes, faz signaes 
com o leque aos socialistas e o nos
so pobre Magalhães Lima sempre 
a.traz d'ella, a sacudir-lhe a cauda 
do vestido que se prendeu, a 11.panhar
lhe o lenço que lhe cahiu, a passar
lhe o se.coo dos bonbons que lhe es
queceu. 

Chega n meia-noite, a Democracia 
declara-se fatigada e quando :MP.ga
lhães Lima espera estar um momen
to a sós com a Democracia, a Demo
cracia estende-lhe a mil.o fecha-lhe a 

~,'() ' (.-, 
'~ ~ -~._, 

porta-ó momento de decepção 1-e 
dá-lhe ,·,mde:r vous para o dia se· 
guinte. 

Magalhães Lima regressa tout pe
na!'d a casa, para dormir um somno 
agitado e curto e levantar-se cedo 
- p~ra volver ao servi90 da Demo
crama . 

. Nós- a qui o declaramos - era ser
viço que não queria.mos. 

E!D Paris só nos collocariamos ao 
s~rv190 da. Democracia, com a con· 
d19ão da Democracia s,; chamar -
L1ane de Sougy. 

Uma nova funda no exercito f rancez 

Os jo:rnaes annunciam uma nova 
funda. e o. annuncio accrescenta : ,E' 
usada pelo exercito francez., 

Diríamos que os soldados france
ze~ são hernia.dos obrigatorios. 

Ma.s nós comprehendemos. 
A funda não é para. os soldados. 

E' para. os chefes. 
A hernia é o a.panagio do comman

do, como de resto de todas a.s che
fatura.s d'este múndo. 

Quando o homem chega a mandar 
está uma. lastima.. 

Não iro porta. ! - O a.Ílotor da nova 
funda faria melhor introduzindo a no 
exercito russo. 

E' pelo menos actualmente, onde 
a. quebradura. é de rigor. 



A AGUA E O VINHO 

Vá lá a. huma.nida.de entender-se 
com os medioos. 

Conhece-se a. propaga.nda. que se 
tem feito a. favor da. agua., já sob a. 
fórma de bebida, já sob a. fórma de 
banho. 

A agua, se dermos ouvidos a cer-
tos medicos - é a Vida. 

Nada de medioa.mentos ! 
Agua! 
Agua pa.ra. todos os males, agua 

para todas as doenças ! 
Cit am-se exemplos admire.veis. 
A robustez famosa de certos a.n, 

ciàos illustres é" devida a.o uso dos ba.
nhos de agua fria. Gladstone t omava 
todos os dias uma. do11c/1e fria. Che• 
vreul banhava se com agua fria, em 
pleno inverno. no pa.teo da sua casa. '-~~L ~. 

'l::.. ' 
1 :s :i. 

,l,\11 1 . \\ / 
Outros nunca beberam senio agua. 

Robustos macrobios declara.m- nun
ca ter levado á. booca uma gotta de 
vinho. 

A a~µa entrou mesmo na phase do 
sectarismo, como todas as religiões. 
Ha já a seit~ dos bebedo>'es d'agua, 
que communtoam, como os maçons 
por meio de signaes e toques. ' 

A humanidade ba.nhava-secom dis
creçã.o. Começou a banhar-se com 
a.bunda.ncia. e alarde. 

N'?utros tempos era de máu gosto 
refenr que se tinha toma.do um ba
nho. Até certo ponto mesmo era. iu, 
decente tornai-o publico, mormente 
em certas circumsta.ncias, como á me
za., ou entre senhoras. 

Em rigor, era uma porca.ria.. 
Hoje, quem não proclama, quem 

não annuncia aos quatro ventos - o 
seu banho? Mesmo a.quelles que o 
não tomam se impõem o dever social 
de o tornar publico. 

O banho tornou- se hygienioo e tor
nou-se elegante. 

O banho é nma f6rma de dandys
mo. 

Não ha ho.mem de bom tom que o 
não tome, pelo menos para se robus 
tecer na consideraçã.o das classes su 
periores. 

PARODI A 

Com o apostolisruo da agua des
envolveu-se a industria da agua ou 
tr'ora desconhecida. ' 

Fundaram se os estabelecimentos 
de banhos e, o vender agua., fez for
t,una. 

Por outro la.do, qnem não teve em 
Stta casa-uma casa de banho? 

Antigamente quando se tomava um 
b~nho em casa, havia reboliço e pa
mco. As o~eadas, em geral, queixa
vam-se e tinham esta reclamação -
Tantas a.11:uas ! 

Q 
Fechavam-se toda.s as portas por 

dentro emquanto se estava tomando 
0 banho, e prohibia-se a toda a gente 
de entrar. 

Um banho, nos antigos dómicilios. 
era o estado de sitio · 

A moderna -casa de banho do do -

-~ 
~ !/ 

'tfô'~ 'I 
---, ' ! li 111 /li· 

~ioilio moderno é uma joia. Domici
lio q_ue não tenha casa. de banho .; 
considerado - desprezível. Fica or 
a_lugar, é apontado a dedo. Os senbo. 

l
rios a.cabam por lhes introduzir, pe, 
o menos, - um bidei 

A _agua,. emfim, triumpha. E' a a
n.ace1a universal. Ha dias a.inda ~o 
Seculo, o dr. Bantes Castello Branco 
grande a.postolo da agua, affirmav~ 
que. os t~umphos dos japonezes são 
devidos . a agua, de que elles fazem 
um uso 1mmoderado. 

Mas vão lá entender os medicos ! 

~o momento en:;. que a propagan· 
da hydroterapica attinge o triumpho, 
um medico inglez apparece e vem 
dizer-nos - Nào bebam agua! A agua 
não presta ! A agua. é nociva ! A agua 
6 a. inimiga. do homem! 

Ao contra.rio do que asseguram os 
hydropa.th&s, accrescenta elle na re
vista Harper's Maga1ine, a agua não 
s6 não é um medicamento por excel
lencia, como é a causa de todos os 
nossos males physicos. 

E explica: 
«A velhice é produzida pela ossi

ficação prematura, isto é, porque os 
ossos perdem toda a sua flexibilida
de, tornando-se duros e frageis. D'es
sa ossifüla.ção é culpada a agua, de
vido ás substancias minere.as que 
contém em dissolução e que vão en
corpors.r-se no systema osseo, aca
bando por transformai-o comple,;a,
men.te. O meio, pois, de reta.rdar 
quanto possível a velhice, seria nã.o 
beber senão agua filtrada; mas como 
esta. não é digestiva. e constitue um 
serio perigo para as pessoas que pa.
deoem deoerta.s enfermidades (os car
díacos, por exemplo) o melhor é aba
terem se da agua substituindo-a por 
vinho puro. O uso externo da agua 
não é menos melindroso. Um banho 
é muitas vezes um acto de conside
ravel alcance.• 

Aqui está. 
Nã.o ha. maneira de nos orientarmos 

no meio de opiniões tão diametral 
mente oppostas e afina.! o que vemos 
é que os borra.chões nem sempre es
tão do lado opposto a.o da razio. 

--



COIMBRA 

OVATOS AOS N 
R.ECEPÇÃOE NOVO REGIMEN VELHO 



. AGUA DI MEZA 
s ·AMEIRO 
de uma leveza ex
traordluarla e de nuia 
pureza lndlscntlvel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
Indicados pela Sclen
cta. 
.ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
.lgua de Meza 

Sameiro 
Sio sempre eslerilisadas 
t já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
oolonl as portu
guezas. 

Está á venda : 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

i'r!ços de mda a retalho 
Cada gacrafa de 1/; litro. . . . . . 80 rs. 

• • • ' / 4 litro. . . . . . . . • . . So rs. 

Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C: 
Reboleira, 55, 1.0 

E11dereço telegrapbieo-CO VERLE Y 
T e lepbone n.0 • 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

ROA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telepbone n.• õl~ 

Endereço telegraphico-MISSILVA 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

E·NNllll 
Farinha Peiloral Ferruginosa 
' da pharmacia Franco r 

E,ta fuinba, que é um excellente 
alimento reparador, de facil digestão, 
ntiliuimo para pessoas de e&tomago 
debil on enfermo, para eonvaleacentes, 
pessou idosas ou creanças, é ao mes
mo tempo nm precioso medicamento 
que pela sua acção tonica reeonsti
tninte é do mais reconhecido proveito 
nas passou anemicas, de eonatituiça:o 
fraea, e, em geral, que eareeem de for
ças no organismo. Está legalmente au
ctoriaada e privilegiada. Mais de 300 
attestad°' dos primeiros medieos ga-
rantem a ,na efficaeia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA ·- BELEM 

t 

PARODIA 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

ITIN'ERARIO 

Lisboa . . . ... Part.1 1 7 22 
Madeira .. .. . . .. . . - , 9 
S. Vicente . . . . . . . . - 13 
S. Thiago.... . . . .. - 14/15 28/29 
Príncipe . . .. .. .. . . - 23/24 7 
S. Thomé . .. . . . .. 13/ 14 25/27 8/10 
Landana . . . . . .. . . 29 
Cabinda .. .. . . 30 12 
Sr.• Ant.0 do Zaire . 13 
Ambrizette . . . . . . 14 
Ambriz...... 1 15 
Loanda . . ... . ... 17/18 213 16/ 17 
Novo Redondo . . . - 4 18 
Benguella. . . . . . . . . 6 20 
Mcssamedcs....... 7/8 21/22 
Ba hia dos Tigres . . 23 
Porto Alexandrt? . . 23 
Lourenço Marques. 28/2 
Beira .... . ... . 415 , 
/lloçambique- Cheg. 7 

Mocambique.-Part.1 9 1 - 1 -
Beira ...... .. . . 1ll/ 12 - -
Lourenço Marques.l 14/16 - -
Mossamedes . . . . . . 8 24 
Benguella . . : . . . . . . - 9/ 10125/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda . . . . . . . . .. 26/27 12/13 28/29 
Ambriz . . . . . . 14 30 
Ambrizette . . . . . . . 15 1 
St.0 Ant.• do Zaire. , 2 
Cabinda . . . . . . . . . , 16 , 3 
Landana .. . .... . .. 

1 
- I 17 -

S. Thomé . ... .. .. 30/ 1 19/21• 517 
Príncipe . . . . . . . . . . - 22 S 
S. Th,ago... 30 , 17 
S. Vicente . . 18 
Madeira . . . . 22 
Lisboa . ... . . Cheg.1 13 6 24 

VAPORES: Ambaca - Cazengo-Cabo Verde - Angola- Ben
guella- Zaire - Malange - Portugal - Afrlca-Loanda- Bissau
Bolama- Zambezia- Prinplpe- Mlndello- Guiné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. ~ 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~G..~ 

'--~~-!ll,! i,,/ 

,.Úo~pagnÍe de~ Messageries Maritimes Í: 
~ PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 1-·:i LINHA TRANSA TLANTICA 1~ 
:= ~ Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ~~ 
~ Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres s:;:

0
~~;s ~ 

CHILI, commandanre Oliver, que se espera de Bordeaux em 

18 de setembro. 1: 
AMAZONE, commandante Lidin, que se espera de Bordeaux ~ 

f em 2 de outubro. 

O paquete CHILI não fará escala por Pernambuco e Bania. 

O paquete AMAZONE não fará escala por Santos. 

P B d em direitura, sairão os paquetes : MAGELLAN, 
ara Of eaUX, commandante Dupuy Fromy, que se espera do 

Brazil em 20 de setembro 

CORD!LLERE, commandante Richard que se espera do Bra-

zil em s de outubro. 

-===~ 
!!ara pa88agens de toaa8 as cla8aea, carga e quae8quer i11-

formafões, trata-se na age11cla da companhia, rua :?lurea, ~2. 
!Para pa8aagens de J. ª cla8ae trata-8e lambem com 08 8ra. 

Oreu :?tntu11e8 & e.ª, !i'ra,a doa !ll.emolare8, 4, 1. º - 08 agentes, 
Sociedade 9orlades, rua :?turea, J2. 

i ! l ! ' i i ' ' ! ! 
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